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epois de um 2020 em que grande 
parte do país e do mundo para- 
ram, 2021 traz inúmeras decisões 
a Vários níveis, com a saúde em primeiro 
lugar. Mas há também decisões políticas e 
sociais a tomar. 

Desde logo, é um ano decisivo relativa- 
mente à vacinação, que já começou com 
os profissionais de saúde no final de de- 
zembro e está a começar, no início de 
2021, nos lares de idosos. Espera-se que 
esta primeira fase da vacinação dure até 
ao final de janeiro. “2021 é o ano zero 
da pandemia. 2020 foi o ano menos um”, 
afirma o presidente da Câmara Municipal 
da Mealhada, Rui Marqueiro. 
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Até ao momento, já mais de 30 mil pes- 


soas foram inoculadas com a primeira 
dose da vacina da Pfizer em Portugal. Até 
ao final de janeiro, estima-se que haja 400 
mil doses da vacina para os grupos priori- 
tários. O objetivo, com a vacinação, passa 
por criar uma imunidade de grupo, o que 
Os especialistas estimam que não será an- 
tes do último trimestre de 2021. 


Mudanças políticas 

Para além das questões do combate à pan- 
demia da Covid-19, o novo ano traz desa- 
fios a nível político, com a realização de 
duas eleições: as Presidenciais, marcadas 
para 24 de janeiro, e as Autárquicas, que 








RS 


se deverão realizar em outubro. 

Relativamente às Presidenciais, Marcelo 
Rebelo de Sousa concorre para a reeleição, 
sendo que as várias sondagens apontam 
para a sua vitória na primeira volta. Ana 
Gomes e Vitorino Silva (candidatos inde- 
pendentes), João Ferreira (apoiado pelo 
PCP), Marisa Matias (apoiada pelo Blo- 
co de Esquerda), André Ventura (apoiado 
pelo Chega) e Tiago Mayan Gonçalves 
(apoiado pela Iniciativa Liberal) são os 
outros candidatos presidenciais. 

Relativamente às Eleições Autárquicas, 
ainda há grandes indefinições relativa- 
mente a candidaturas. O atual presidente 
da Câmara Municipal da Mealhada, Rui 
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Marqueiro, admite que poderá não se re- 
candidatar, mas assume que, se o partido 
quiser, avança para a candidatura a um ter- 
ceiro mandato (ver entrevista nas páginas 
4 e 5). Da parte da oposição, Hugo Alves 
Silva também coloca a decisão do lado do 
PSD e da Coligação Juntos Pelo Concelho 
da Mealhada (ver páginas 6 e 7). 


Alterações no Bussaco 

2021 deverá ser o ano da alteração do 
modelo de gestão da Mata Nacional do 
Bussaco. Segundo explicou, em finais de 
dezembro, o secretário de Estado das F lo- 
restas, João Catarino, o diploma deverá 
ser apresentado ainda no final de janeiro. 
O governante explicou que a Mata ficará 
sob a tutela da Administração Central, 
com representação de três Ministérios: 
Ambiente, Economia e Cultura, A Câmara 
Municipal da Mealhada terá também re- 
presentação neste novo modelo, mas não 
na nomeação do presidente da Fundação. 


Com desporto e sem Carnaval 

No ano em que comemora 50 anos, o 
Carnaval da Bairrada não vai sair à rua. 
A Câmara Municipal da Mealhada anun- 
ciou, no final do ano passado, a não rea- 
lização dos três desfiles, por não estarem 
reunidas as condições sanitárias de segu- 
rança para que estes acontecessem, entre 
os dias 14 e 16 de fevereiro. Por sua vez, 
realizar-se-à uma Gala comemorativa de 
meio século do evento, no que será, no 
entender da autarquia, “um momento de 
memória histórica do legado do Carnaval, 
mas também de homenagem aos obreiros 
do importante evento da identidade cultu- 
ral da comunidade”. 

Também em dúvida está a realização do 
FESTAME, anualmente em junho, por 
ainda não haver certezas quanto à segu- 
rança sanitária nesse período. “Terei de 
falar com as autoridades de saúde, mas, de 
momento, não posso garantir a sua reali- 
zação”, revela Rui Marqueiro, na entrevis- 
ta ao Jornal da Mealhada. 

Previstos para este ano estão três eventos 
desportivos internacionais: o 7º Campeo- 
nato do Mundo de Futsal VIRTUS, diri- 
gido a atletas com Deficiência Intelectual 
ANDDlI-Portugal, entre os dias 17 a 25 
de setembro de 2021, o Campeonato da 
Europa Feminino e o Europeu de Clubes 
Femininos Subl7 de Hóquei em Patins. = 
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“Em condições normais não seria candidato, 


O presidente da Câmara Municipal da Mealhada (CMM), Rui Marqueiro, admite que pode não se recandidatar, 
ao combate”. Reconhece que a venda das quotas da Escola Profissional Vasconcellos Lebre (EPVL) não foi 


Podemos dizer que, em 17 anos de presidência da 
CMM, 2020 foi o ano mais difícil? 

Foi o ano mais dificil desde que há poder local democrático. 
Pandemias no Mundo só houve em 1918, e com esta reper- 
cussão, que eu conheça, foi só agora. A partir do momento 
em que surgiu a pandemia, virámos as nossas atenções, pe- 
dindo às autoridades de saúde o que precisávamos de fazer. 
Dou um exemplo: há uma vereadora que está ligada ao con- 
trolo de stocks desde o início da pandemia, quase não tem 
feito mais nada, e ela tem pelouros importantes. Caiu mais 
trabalho também para o meu lado, para os outros elemen- 
tos da CMM e para os técnicos. Isso causou um transtorno 
grande para a autarquia. Também quero dizer que nunca vi 
um conjunto de dificuldades com empreiteiros como agora. 


Que tipo de dificuldades? 

Neste mandato, já três empreiteiros faliram e tivemos con- 
cursos desertos porque os custos aumentaram, por causa da 
pandemia. Tivemos um concurso deserto para a piscina, duas 
vezes o concurso para o regadio de Santa Cristina deserto, 
vimos o concurso para o Mercado da Pampilhosa deserto. Isto 
significa atrasos para os quais fomos incapazes de cobrir. Mas 
“no final de tudo, e ao contrário do que alguns dizem, vai haver 
obra para mostrar. 


O Orçamento Municipal para 2021 é o ideal ou o possível? 
Este Orçamento tem como base um conjunto de fundos do 
plano de resiliência e relançamento da economia e o quadro 
comunitário de apoio. São dois elementos financeiros que te- 
mos pouco tempo para executar e temos de tentar dar resposta 
a isso. Temos grandes pretensões e com uma proposta que nos 
coloca um problema novo. Nunca precisámos de pedir dinhei- 
ro emprestado, mas neste momento temos de avançar com o 
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novo edifício municipal. Aquele é de 1895 e já se colocam 
problemas de segurança. O anterior executivo tinha um pro- 
jeto que ficava em 12 milhões de euros, sem nenhuma ajuda 
financeira. Sem querer insultar ninguém, é uma megalomania. 
Houve que encomendar um novo projeto e houve uma deci- 
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são: é em 2021 que vai avançar. Começámos por pedir 
dois milhões de euros e vamos, provavelmente, pedir 
mais, porque esta verba não chega. O edifício municipal 


“será para servir várias gerações, porque terá esta geração 


de suportar tudo? Para isso é que pedimos dinheiro a 
médio e longo prazo. 


Mas isso afeta a situação financeira do município? 
“Ao contrário do que uma senhora disse na Assembleia 
Municipal, o município não está falido. Viram-nos a 
pedir dois milhões de euros, vieram logo dizer que o 
município estava falido. A oposição devia ter tento no 
que diz e informar-se das situações, não é mandar coisas 
para o ar. 


Como reage às acusações da oposição, segun-. 
do as quais o Executivo está a protelar obras? 
Não protelamos nada. Entre pensar uma obra e executar, 
não vai um mês, nem dois nem três. Mesmo contratan- 
do um bom gabinete, um projeto demora dois anos. O 
exemplo do cinema do Luso: está degradado e nasce lá 
água, o que implica várias negociações e estudos. Isto 
não se faz num dia, só quem não conhece é que diz 1sso. 
Os mandatos são de quatro anos, uma obra lançada no 
último ano do mandato foi feita nele. Quando cheguei 
também já tinha tido obras lançadas, é o princípio da 
continuidade das instituições. Um mandato não é uma 
caixa fechada. 


Dado o contexto da pandemia, a venda das 
quotas da EPUL foi a única solução? 

Se a CMM quisesse continuar a melhorar e fazer crescer 
a escola, tinha de lá gastar muito dinheiro. Mais de um 
milhão de euros, seguramente. Face à incerteza que a 
pandemia nos colocava, colocámos a questão: as escolas 
profissionais têm de ser necessariamente públicas? Não. 
Houve ao longo do tempo uma política de entregar ao 
setor privado as escolas profissionais, com leis limitati- 
vas para as empresas locais. Em 2014 recebi um ofício 
da Inspeção Geral de Finanças a perguntar porque não 
tinha dissolvido a escola. A EPVL nunca foi um projeto 
financeiro, foi um projeto educativo. E esse projeto foi 
exigindo mais e mais, com o modelo de financiamen- 
to a ir piorando. Se fosse a medida que mais gostei de 
tomar? Não, até porque sei que a oposição e algumas 
pessoas ainda ligadas ao PS iam fazer disso um cavalo 
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mas nao quero morrer com má fama” 


mas as denúncias de que tem sido alvo, e que o fizeram arguido num processo judicial, levam-no a pensar 'ir 
uma decisão fácil de tomar e destaca 2020 como o ano mais difícil da história do poder local democrático. 


de batalha. A nossa decisão foi de meter a EPVL onde 
os poderes públicos queriam que as puséssemos, que era 
na iniciativa privada. 


Espera que 2021 seja o ano da mudança de mode- 
lo administrativo da Mata Nacional do Bussaco? 
Vai ser de certeza. O problema é muito simples e já foi 
visto antes: em 2013, aquando do Gong, percebeu-se 
que aquele modelo tinha um problema grave. Competin- 
do à autarquia a designação do presidente da Fundação 
Mata do Bussaco (FMB), a Administração Central lava- 
va as mãos. A FMB foi deixada sozinha com a produ- 
ção de receitas próprias, que vieram por aí abaixo com a 
pandemia. Um monumento nacional deve ser gerido pe- 
las entidades nacionais e fui dialogando com o Governo 
nesse sentido. A CMM não se põe fora deste problema, 
é um dever ajudar, mas não queremos ser os principais 
responsáveis da gestão da fundação. 


A população da Mealhada já vai ter uma desfei- 
ta este ano, com a não realização dos desfiles 
de Carnaval. Como se contorna esta situação? 
Não se contorna, não há Carnaval. Pode haver algumas 
celebrações que sejam possíveis, já aprovámos um sub- 
sídio e vamos ver com a Associação Carnaval da Bair- 
rada o que será possível fazer. Enquanto não houver ga- 
rantias que possamos fazer espetáculos onde as pessoas 
possam estar, só podemos fazer eventos mais reduzidos, 
porque são as condições possíveis. 


Pode garantir que, em 2021, haverá FESTAME? 
Não sei. Tenho de falar com as autoridades de saúde. Os 
primeiros a ser vacinados são os utentes dos lares ex pes- 
soas com mais de 65 anos, Não é o núDIICO. que vai ao 
FESTAME. Não <2 consegue fazer um FESTAME com 
categoria sem ser a um ano do prazo. Os artistas têm 
uma agenda já preenchida com grande antecedência. 
Poderá haver um evento mais reduzido, mas não posso 
garantir que vai haver FESTAME. 


Estamos a três semanas das Eleições Presiden- 
ciais. Já definiu que candidato apoia? 

Sim. Eu sou um apoiante muito firme de Ana Gomes. 
Conheci-a como grande diplomata num momento ex- 
cecional para Portugal, como foi o combate por Timor 
Leste. É uma senhora que não teme os conflitos que tem 
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SEE ter, € cho que é uma candida que hor me garante 
que seja feita uma frente com um partido xenófobo, racista, 
de extrema direita, que eu, que-vivi durante outro regime, não 
quero que o país volte a tempos sombrios. Quero um país que 
defenda os direitos, liberdades e garantias. Desejo ardente- 








mente que os três candidatos de esquerda tenham uma vota- 


ção superior à de André Ventura. 


Relativamente às Autárquicas, já pode dizer se é ou 
não candidato? 


Para se definir uma candidatura autárquica é necessário um 
grande conjunto de vontades. É necessário que eu queira, que 
o partido concorde e que a comissão política concelhia esco- 
lha. Acho que estou na altura de sair, estou a caminho dos 69 
anos. Mas se pensam derrotar o PS com infâmia, com política 
negra de denúncias anónimas por gente cobarde e mentirosa, 
se calhar eu sou capaz de esquecer a minha idade, a minha 
saúde e dizer ao PS que estarei onde quiserem para enfrentar 
esta gente. 


Refere-se ao processo em que está acusado? 


Hei de tornar público um conjunto de denúncias que demons- 
traram um combate de gente cobarde, na tentativa de judicia- 
lizar a política. E tornarei público com documentos, não com 
conversa. Fui pronunciado por aquilo que a Polícia Judiciária 
entendeu serem crimes, foi pedida a abertura de instrução, es- 
pero nem sequer ir a julgamento, porque a acusação, se não 
é uma perseguição, e admito que não seja, parece. Um dia, 
depois de o processo estar arquivado, espero poder publicar a 
acusação e os factos. Nunca, em 40 anos de política, vi uma 
coisa semelhante. Das muitas acusações anónimas, algumas 
já estão arquivadas. Fizeram uma acusação num caso em que 
as testemunhas explicaram tudo e, na acusação, não se diz 
uma palavra sobre elas. Se acham que isso me desanima, não. 
Em condições normais, diria que não sou candidato a coisa 
nenhuma. Mas aprendi que morre o homem e fica a fama. E 
eu não quero morrer com má fama, e é por isso que talvez vá 
ao combate. E 
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"Nem as juntas de Freguesia disfarçam que 


Hugo Alves Silva, da Coligação Juntos Pelo Concelho da Mealhada, considera ter havido pouca obra do executivo 
venda das quotas da Escola Profissional Vasconcellos Lebre (EPVL) como um comboio de más decisões e assegura 


ado É Estamos a começar um novo ano. Quais acha 
que devem ser as prioridades do concelho em 
2021? 

Das conversas que mantenho com os munícipes chego 
à conclusão que espero o mesmo que muitas outras pes- 
soas. Espero que o município apoie a minha comunti- 
dade a ultrapassar os efeitos sociais e económicos da 
pandemia, as dificuldades repentinas, o desemprego, os 
fechos de empresas — sem desculpas e sem mais fraque- 
zas — mas também quero que o meu concelho volte a dar 
orgulho a quem o defende com trabalho, com empenho 
e com dedicação, ou seja os munícipes, as associações 
e as empresas. 


E qual é o caminho a seguir? 

Precisamos de menos anúncios, de melhor investimento 
municipal-e de um caminho para o desenvolvimento - 
coisa que se nota que não existe. Assim é difícil saber 
para onde ir durante e após a pandemia. Se perguntar a 
qualquer munícipe para onde vai o concelho e o que se 
pretende com o investimento destes executivos, estou 
certo que ninguém vai conseguir responder-lhe, porque 
ninguém percebe o sentido dos anúncios feitos e do ar- 
rastamento da pouca obra municipal. 


Aquando da aprovação do Orçamento, acusou 
o Executivo de estar constantemente a adiar 
obras. Conta vê-las avançar em 2021? 

Podia ir mais atrás na avaliação das promessas por cum- 
prir, mas se disser que a-obra e as promessas congela- 
ram em 2016, todos conseguem perceber porque é que 
nem as Juntas de Freguesia disfarçam que não acreditam 
no executivo do próprio partido. As freguesias ficaram 
quatro anos praticamente-sem obra das Juntas e do pró- 
prio município. Alguém politicamente sério acredita que 
quem não fez em sete anos vai agora fazer obra anove 
meses das eleições? O orçamento 2021 arrasta as obras 
prometidas para o fim do mandato seguinte, ao mesmo 
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ndo acreditam no executivo do próprio partido” 


atual, e entende que os munícipes não se identificam com o que tem sido feito a nível camarário no concelho. Aponta a 
ainda não estar definido o candidato para as próximas Autárquicas, mas garante a confiança do seu grupo. 


tempo que a comunicação da câmara esconde esse facto. 
Vão tapar o sol côm uma peneira e fazer qualquer coisa, 
mas obras e medidas para o desenvolvimento do conce- 
lho, eu não acredito. 


Um dos acontecimentos que marcou o ano de 
2020 foi a venda das quotas da EPVL. Passa- 
do meio ano, considera que a solução devia ter 
sido outra? 

A venda da EPVL não foi só um erro, foi um comboio 
de más decisões. Más decisões de nomeação de gente 
incompetente para as funções, más decisões na políti- 
ca de contratação de protegidos políticos para a escola 
e sobretudo o erro habitual, que é comunicar sucesso 
quando se caminha para o abismo. A venda da Escola 
Profissional da Mealhada teve apenas uma coisa positi- 
va, permitiu a todos, sem exceção, perceber como este 
presidente se relaciona com o património municipal e 
com as pessoas, sempre, muito -mal 


A Coligação foi uma oponente da Declaração 
de Interesse Municipal da concordância das 
Linhas do Norte e da Beira Alta, tendo apre- 
sentado um caderno reivindicativo. Ainda es- 
pera ver algumas dessas propostas a serem 
aceites? | 

Com a necessidade de declarar interesse municipal na 
obra da Linha do Norte e Beira Alta, o município teve 
uma raríssima oportunidade de exigir investimento do 


poder central e das empresas do estado para o nosso 


território, mas optou por levantar o punho e agitar a 
bandeira do próprio partido. Se este executivo tivesse a 
coragem de apoiar a sua população e algumas das reivin- 
dicações apresentadas, poderíamos ter conseguido algo 
de bom, hoje o Governo e as Infraestruturas de Portu- 
gal nem respondem a um vereador da Oposição, quanto 
mais a um munícipe anónimo. A Câmara e a Assembleia 
Municipal estiveram do lado dos interesses partidários 
e opuseram-se à opinião dos populares. Isto é a política 
no seu pior, com interesses partidários de um lado e a 
voz da população do outro. Para mim é impossível estar 
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mais longe deste executivo socialista, são fortes com os fracos 
e fracos com os fortes. 


Qual o modelo de gestão que a Coligação defende 
para a Mata Nacional do Bussaco? 

Os principais problemas da Fundação têm origem na falta de 
autonomia financeira, mas o principal problema é político. 
Qualquer instituição que dependa de outra para ter estabili- 
dade financeira fica na mão de quem decide se há ou não di- 
nheiro para trabalhar. Mas esta é apenas a origem do problema 
porque o mais grave é que quem lidera a Fundação depende 
do bolso e da nomeação da maioria na Câmara. Independente- 


mente do modelo de gestão, o PSD, no Parlamento, conseguiu 


que do Orçamento do Estado 2021 venham 250 mil euros e 
isso já dará mais liberdade a quem presidir a Fundação, mas 
não chega. 


Então o que é preciso? 

E preciso que os órgãos da Fundação reúnam e, segundo sei, o 
Conselho Geral da Fundação nem foi ouvido nos últimos três 
ou quatro anos. Política de desenvolvimento fundacional em 
torno de uma só cabeça é muito pouco. O modelo precisa de 
correções, mas o grande problema está nas pessoas que o apli- 
cam, é preciso que a Câmara se afaste da tentativa permanente 
de uma gestão política da Mata, está a matá-la. Deram-nos 
a oportunidade de assumir o desenvolvimento da Mata com 
um modelo de proximidade e foi a lógica partidária socialis- 
ta que matou esse benefício, porque passará a ser o Governo 
a nomear o presidente da Fundação, e eu tenho dúvidas que 
esse seja um melhor modelo, mas os erros deste executivo no 
poder pagam-se caros no nosso território. 


Veem na construção de um novo edifício camarário 
uma prioridade para o novo ano? 

E falso que o novo edifício seja uma realidade para 2021, na 
melhor das hipóteses virá aí um projeto e, eventualmente, um 
concurso público que ficará deserto à boa maneira de quem 
lança obras por preços abaixo do valor de mercado para po- 
der adiar a sua execução. Aconteceu o mesmo com a piscina 
Municipal, em 2020, e acabou por ser lançado um concurso 
com um preço 300 mil euros acima do inicial para haver con- 











correntes. É necessário resolver o problema da dispersão e da 
falta de condições de trabalho a que os serviços municipais 
estão sujeitos. Assumir mais de seis milhões de euros de in- 
vestimento como a fonte da solução para este problema é que 
me parece errado. O centro da Mealhada precisa de um olhar 
arrojado que traga novos consumidores e novos residentes ao 
concelho. Estes mais de seis milhões vão resolver o problema 
do espaço mas não vão dar nova vida a toda esta zona. Uma 
vez mais, pergunte a qualquer munícipe se este novo edifício 
municipal vai trazer melhorias à sede do concelho e se é este 
o tipo de obra que o comércio e os serviços precisam e vai 
ouvir o mesmo que eu. E sabe porquê? Porque as ruas à volta 
estão degradadas, inabitáveis, sub-exploradas e sem atrativi- 
dade alguma. Os privados lutam sozinhos no mercado e ainda 
por cima remam num sentido diferente daquele que é o inves- 
timento municipal. Mas só a Câmara é que não percebe isso. 


A cerca de nove meses das Eleições Autárquicas, já 
pode assumir se é ou não candidato? = 
Posso falar pelo PSD Mealhada e alguma coisa pela Coliga- 
ção Juntos Pelo Concelho da Mealhada. O PSD Mealhada, 
como maior partido da Coligação, ainda não iniciou o proces- 
so de escolha de candidatos, ainda é cedo. Quanto à Coligação 
a nossa grande preocupação é cumprir o mandato até outubro, 
demonstrando que a alternativa existia em 2017 e que somos 
merecedores do apoio que tivemos nessa altura. Estes oito 
anos da Coligação são de um enorme crescimento para nós, 
voltámos a ter estabilidade interna para formar quadros fortes 
e integrados na comunidade. Está à vista de todos que as nos- 
sas listas têm pessoas de enorme valor e entrega à causa públi- 
ca. Costumo dizer-lhes que foram aqueles que, sabendo que 
era difícil, decidiram dar o passo em frente, afrontar o regime 
instalado, e aguentaram-se. Hoje em dia, com a perspetiva 
clara de podermos ganhar a Câmara, a Assembleia Municipal 
e algumas Juntas de Freguesia, é muito mais simples fazer 
listas, porque as pessoas vêm ter connosco com naturalidade e 
muita segurança. O ambiente é muito positivo entre nós. 


Faltam três semanas para as Eleições Presiden- 
ciais. Que candidato apoia? 

Avizinham-se tempos de grande desafio para o povo portu- 
guês, que trazem consigo aquele que eu julgo que será o maior 
período de crescimento da economia na fase seguinte. Essas 
oportunidades obrigam-nos a ter um Presidente da República 
que garanta a igualdade de oportunidades também para todos. 
Só vejo um candidato capaz de fazê-lo, garantindo ao mesmo 
tempo as pontes necessárias entre os partidos da esquerda e da 
direita democrática portuguesa. Apoio, naturalmente, o recan- 
didato Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. E 


= | www.jornaldamealhada.com 
O jornalos 


mealhada QUARTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2021 

















“ 


lhada 9 


ER 
grado, 
ed 


Es 


mea 





e 
SO 
(o) 
N 
LL) 
A 
O 
Ex 
Li) 
2 
E 
(ar 
U Ly) 
go 
dE 
O L 
E 
o LL) 
O L: 
I 


www.jorna 
QUARTA 


2? 


e 


la 


ncia bancár 


A 


ere 


a de sair de casa para o fazer 
f 


rnal da Mealhada 


dolo 
recis 


ao pie 
“Pague por trans 


ão 


Peperest 
nn 

RR 
Pa 


be fe? 
di 


), 


o 


Pa Ei 
e 
o 


3a! 
aa A 


tl 
Es 


t Pipa pr 
Neri y 

E o 

A “A A 

ad 
no 


F, 


cebe 


inue a re 


t 
| em sua casa 


a-Se à SI e aos seus e con 


E 


pica Ros 


Pearl 


to 


modamente 


“co 


, O Nosso jorna 


24 euros 


“Assinaturas para Portugal (continental e 


lhas): 


da Mealhada 


: 46 euros 
rdia 


4 


isericó 


4025146086441 


ionais 


ternac 


uras in 


T5000453400 


na 


sina 


S 
“A/CSanta Casa daM 


m 


ivo co 


4“ 


os env 


lidados ap 


A 


Ó serão va 


tivo € 


prova 


io do respet 


Os pagamentos s 


noi 


ao 


icaçá 


ind 


com 


F 


| geralojornaldamealhada.com 
completo do cliente associado ao contrato 


para o e-mail 


NS 
E) 


da 


do 


no 
pd, 


RP dê E 


RE 
A 


teta tbeçgieyção 


e 


Sem. 
dos 


ins 
Fer 


E 


ins Sem. 
Feriados 


F 


17 horas 


às 


ss 


HORARIOS DAS MISSAS 


bado 
Igr 


do Luso (via Facebook) 


a 


Domingo 


e] 
ej 


á 


s 


UTEIS 


ÕES 


ss 


INFORMAÇ 


a de Barcouço às 9 horas 


Igr 
Igr 
Igr 


Igr 


x 


iça às 


e) 


9 horas 


da Vacar 
da Pampilhosa às 9 horas 
a da Mealhada às 10h15 
a do Luso às 11h30 
Igreja de Ventosa do Ba 


a 
a 


ej 
e] 
ej 


Igr 


emtãou 


38 
34 
38 
36 
39 


28 


14 
16 


12 12 
18 |20 


18 
18 | 18 
24/22 


19440 
06 


10 
12 
14 
16 
18 
20 


44 | 9: 
5101 


14 
15 
l6 |20 


20 


11h30 


x 


“ 


HTO às 


Igreja de Casal Comba às 11h30 
Igreja de Ventosa do Bairro às 20 horas 


Terça-Feira 
Igreja da Vacariça às 19 horas 


44 
26 


10 


2a 


Eegtas 


06 | 23 


Nine! 


8 | 


Igreja de Barcouço às 20 horas 


apieprio 


Igreja do Luso às 19 horas 


Igreja de Casal Comba às 20 horas 


Sexta-fe 


Ira 


Shennbemt e piottto 


Capela de Santa Ana às 16 horas 
Capela da Silvã às 18 horas 
Igreja da Pampilhosa às 


19 horas 


João Fernandes Duarte Pega 


Diretor 


Pe. Rodolfo Leite 


Sub-diretor 


João Pedro Campos, João Fernandes Duarte Pega 


. 
. 


Redação 


P 


Célio Craveiro 


o 


aginação 


Colaboradores 


Escolar 


eeseeacecesenaesenanananaaaguesanaasoooosoonsaioosooninana 


ão 


N 


Is 


úte 


las 


D 


Marques, 


gria 


Alice Godinho Rodrigues, Maria Ale 


eat 


MLD 


CBR 


e eaa aaa perene aeee trace ma nanma 


: João Pedro Campos 


Manuel Balsas, Mauro Tomaz, Alfredo Santos. 


Reportagens fotográficas 


da 


part 


chegada 


ida 


part 
07:48 


30 
10 


e 
. 


16 


:33 


10 


:03 


10 


08:20 
10:40 
13:00 


E 
3 
' 


09 
12:28 


10 
14 
16 
17 


Mealhada 


STA - 


n 


ões, 


im 


r.Costa S 
231 202 378 
Idamealhada.com 


jorna 
jornal 


Rua D 
geral) 


Redação 
Telef. e Fax 


lhada 
tor | Santa Casa 


15:30 
17:25 
18:05 


58 
00? 


com 


damealhada 


WWW.) 


. 
. 


E-mail 
Site: 
Ass 

Tã 

N 


. 
. 


18 


18: 


|2 - Transbordo em Cantanhede às 16h35 


05 


: 


emana mean emana anna na im mesa ma mam a Aa 


e 
. 





. 
. 
. 
. 
. 
“ 


33 
1- Transbordo em Cantanhede às 8 


Observações 


Comtoniaamam ant iaa aaa neem emanada nara menta cerne 


to legal 34 609/90 


Depósi 


110975 | 


ares 


. 
. 


ada SCMM 


4200 exempl 


Secretari 
isto na ER 


la 


C 
FIG - Industrias Gráficas, SA 


Inaturas: 
éd 
de Reg 
239 499 922 | fig fig. pt 


Fr 


úmero 
Impressão 


E 


ragem m 





i 
ões, 


da Mealhada 


dade e Ed 
órdia 
im 


eric 
Dr. Costa S 


n.º 42, 3050-326 Mealhada 
NIF 500852430 


prie 
da Mis 


Pro 
Rua 








www, jornaldamealhada.com 


QUARTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2021 


O mil euros para obras nas freguesias 


Câmara da Mealhada aprovou 80 mil 

euros de apoios para diversas inter- 

venções nas freguesias de Barcouço, 
Pampilhosa, Barcouço e Casal Comba. 
A Junta de Freguesia de Casal Comba 
pretende requalificar a secretaria, uma 
vez que a mesma não reúne condições de 
acessibilidade a pessoas com dificuldades 
motora, é um bastante antigo, com sanitá- 
rios degradados, exíguo e com pouca luz 
natural, o que origina condições de traba- 
lho precárias. O Executivo aprovou a atri- 
buição de 15 mil euros para uma interven- 
ção ao nível da sua edificação, por forma a 
tornar o espaço mais amplo e eficiente em 
termos energéticos, bem como proporcio- 
nar melhores condições de trabalho e um 
melhor serviço à população; 
A mesma Junta pretende ainda requalificar 
as escolas EB1 de Silvã e de Carqueijo, no- 
meadamente, no que se refere à substituição 
das caixilharias existentes, dado que se en- 
contram bastante degradadas, bem como à 
execução de pinturas exteriores, recebendo, 









para esta obra, um apoio de cinco mil euros. 
Na mesma reunião, o Executivo Municipal 
aprovou a atribuição de 10 mil euros à Junta 
de Freguesia de Barcouço para a aquisição 
de um miniautocarro, que permitirá dispo- 
nibilizar um serviço à comunidade e às as- 
sociações locais, nomeadamente, ao Futebol 
Clube de Barcouço e à Filarmónica Lyra 
Barcoucense, que necessitam de um trans- 
porte aquando das suas saídas da freguesia 
para a realização das diversas atividades do 
seu plano anual, bem como para outras ati- 
vidades que justifiquem a saída da freguesia, 
por parte das associações locais. Barcouço 
irá ainda receber dez mil euros para apoio 
das obras no cemitério local. 

Para a Junta de Freguesia da Pampilhosa foi 
aprovada uma verba de 20 mil euros que se 
destina a obras de melhoramento no Cemi- 
tério de Canedo. Também a Junta de Fregue- 
sia de Luso pretende realizar uma ampliação 
no cemitério, obra que será apoiada pela Cà- 
mara Municipal da Mealhada com a entrega 
de 20 mil euros. E 


Associação de Carnaval da Bairrada (ACB) vai 

receber um apoio de 7500 euros da Câmara Mu- 

nicipal da Mealhada para a realização da Gala 
comemorativa dos 50 anos. | 
O Carnaval Luso-Brasileiro da Bairrada celebra, em 
2021, o 50.º aniversário do nascimento do evento e, ape- 
sar de não se realizarem os desfiles tradicionais, devi- 
do à COVID-19, a ACB pretende assinalar a data com 
uma Gala Comemorativa de meio século de existência do 
Carnaval Luso-Brasileiro da Bairrada, um momento de 





“Associação do Carnaval da 
Bairrada com apoio camarário 


homenagem aos obreiros do importante evento da identi- 
dade cultural da comunidade. 

AACB, em articulação com a Câmara Municipal da Mea- 
lhada, com as quatro Escolas de Samba do território e a 
Rede de Cidades do Carnaval da Região Centro, decidiu 
não realizar, em 2021, os tradicionais festejos do Car- 
naval Luso-Brasileiro da Bairrada, na época do Entrudo, 
em 14 e 16 de fevereiro. Idêntica iniciativa foi assumida 
pelos carnavais de Ovar, Estarreja, Figueira da Foz e Tor- 
res Vedras. E 


ealhada incluída nas Cidades Circulares 


município da Mealhada é um dos 

signatários da Declaração Euro- 

peia das Cidades Circulares, uma 
carta de princípios que procura auxiliar 
no processo de aceleração da transição de 
uma economia linear para uma economia 
circular na Europa, criando uma socieda- 
de eficiente em termos de recursos, com 
baixo teor de carbono e socialmente res- 
ponsável. 
Na Mealhada, os princípios da econo- 
mia circular vão ser experimentados em 
vários campos, nomeadamente no que se 
refere aos recursos naturais e à aplicação 
de processos seletivos de biorresíduos e 
recicláveis. | 
Destacam-se dois projetos, para partilha 
de boas práticas a nível internacional: a 
“Eficiência Energética na Piscina Munici- 
pal” onde o município se propõe a aquecer 
as águas, com recurso a painéis solares e à 
produção de estilha, proveniente do com- 
bate a espécies invasoras, por exemplo da 
Mata Nacional do Buçaco; e o “Mealhada 
Porta a Porta” que implica a distribuição, 
por parte da autarquia, de ecopontos do- 
mésticos por quatro mil casas, para reco- 
lha separada de vidro, papel e plástico, 
investimento superior a um milhão de eu- 
ros e destinado a melhorar o desempenho 


ambiental. Será lançado ainda o projeto- 
-piloto de PAYT (pay-as-you-throw), que 
vai servir alguns alojamentos em três fre- 
guesias do concelho da Mealhada. 

Ao subscrever a Declaração Europeia das 
Cidades Circulares, o município assume 
definir metas claras de economia circular 
e uma visão estratégica concelhia para a 
transição para a economia circular, au- 
mentar a consciência das práticas circula- 
res ao nível da administração local, em- 
presas e cidadãos, entre outros princípios. 
As cidades que assinaram a Declaração, 
aquando do seu lançamento, no início de 
outubro, durante a 9.º Conferência Eu- 
ropeia sobre Cidades e Municípios Sus- 
tentáveis - Mannheim2020, no painel de 
políticas Economia Circular nas Cidades, 
foram Tirana (Albânia); Ghent, Leuven 
e Mechelen (Bélgica); Praga (República 
Checa); Copenhaga, Hoje-Taastrup e Ros- 
kilde (Dinamarca); Helsínquia, Lappeen- 
ranta, Oulu, Tampere e Turku (Finlândia); 
Grenoble (França); Freiburg im Breisgau 
(Alemanha); Budapeste (Hungria); Flo- 
rença e Prato (Itália); Wiltz (Luxembur- 
go); Guimarães (Portugal); Bergen e Oslo 
(Noruega); Ljubljana e Maribor (Eslovê- 
nia); Sevilha (Espanha) e Eskilstuna, Mal- 
mô e Umeá (Suécia). E 
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ealhada município amigo do Desporto 


Mealhada foi distinguida, pelo 

quarto ano consecutivo, como 

“Município Amigo do Despor- 
to”, um galardão atribuído pela platafor- 
ma Cidade Social, entidade que conferiu 
também à Mealhada a distinção de “Reco- 
" mendada“ no concurso de Intervenção Co- 
vid-19 no Desporto e na Atividade Física, 
em resultado das boas práticas adotadas 
pela autarquia ao longo do ano. 
“E uma satisfação receber ininterrupta- 
mente, desde 2017, esta distinção. O mu- 
nicípio da Mealhada tem, de facto, boas 
infraestruturas desportivas em diversas 
freguesias, desde pavilhões, a piscinas, ou 
o centro de estágios, ao serviço da popu- 
lação. Além disto, destaca-se também pe- 
las atividades que vai abraçando, algumas 
de âmbito nacional, que, além da vertente 
desportiva, têm implicações positivas na 
nossa economia”, sublinha o presidente 
da Câmara Municipal da Mealhada, Rui 
Marqueiro. 
Atribuído pela plataforma Cidade Social 
e avalizado pela Secretaria de Estado da 
Juventude e do Desporto, o prémio procu- 
ra reconhecer, distinguir, promover e pre- 
miar as boas práticas ao nível da gestão do 
desporto nos municípios portugueses, no 
âmbito da promoção do desenvolvimento 
desportivo nos seus territórios. 
Para atribuição do título “Município Amigo 
do Desporto” são tidas em conta dez áreas 
de análise: organização desportiva, ins- 


Es 


talações, eventos, programas, estratégias 
de sustentabilidade ecológica, desporto 


“solidário, parcerias, realidade desportiva, 


legislação, marketing e inovação. Incide 
ainda sobre diferentes aspetos de gestão do 
desporto, como o modelo de gestão imple- 
mentado e os seus resultados, o desenvol- 
vimento de uma atitude sustentável atra- 
vés do desporto, a abordagem solidária e 
inclusiva através do desporto, a excelência 
e abrangência dos modelos de intervenção. 
Em 2020, a Mealhada destacou-se pela 
realização de eventos desportivos a nível 
nacional, como foi exemplo a Taça 1947 
em hóquei em patins, que reuniu oito dos 
nove primeiros classificados da primeir 

divisão da modalidade. 

Já em relação à distinção “Recomendada”, 
atribuída no âmbito da Covid-19, a Mea- 
lhada foi premiada por causa de iniciati- 
vas como “Mealhada em Movimento em 
Casa”, uma programação do município que 
disponibilizou conteúdos online destinados 
a toda a população, incentivando a prática 
de exercício físico durante o confinamento. 
A Cidade Social, organização que atribuiu 
os referidos prémios, pretende que o re- 
conhecimento seja feito em relação à in- 
tervenção que os municípios têm ao nível 
do desenvolvimento desportivo em geral 
e, em particular, na gestão de instalações 
desportivas artificiais e naturais, na gestão 
de eventos desportivos e na gestão de pro- 


“gramas desportivos. E 


70 anos dedicado aos 


66 aru”. Era assim que era conhe- 
cido Joaquim Santos Fernandes 
entre os Bombeiros Voluntários 

da Mealhada. Elemento do Quadro de Honra 

da corporação, faleceu a 29 de dezembro de 

2020, aos 86 anos, a pouco mais de duas se- 

manas de completar mais um aniversário. Na 

Associação Humanitária dos Bombeiros da 

Mealhada, que serviu durante mais de 70 anos, 

o “Xaru” é recordado como um dos melhores 

elementos que a corporação teve. 

“O “Xaru” é e continuará a ser uma referência 

para muitas gerações de bombeiros da nossa 

corporação. A sua dedicação, o seu empenho, 

a sua devoção à nossa associação - no apoio 

a todos os bombeiros, a todos os comandos e 

a todas as direções - ficarão para sempre na 

história da nossa instituição”, sublinha uma 

nota da Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários da Mealhada. O presidente 
da Associação, Nuno Castela Canilho, aponta 

Joaquim Fernandes como o melhor de todos. 


“Foi bombeiro desde os 14 anos. fez a sua 


progressão como bombeiro, dedicado e em- 
penhado. Muitas crianças nasceram com o 





apoio dele. Muitas pessoas morreram ampa- 
radas por ele, para além das que foram salvas 
graças a ele”, destaca. 

Joaquim Fernandes entrou para a corporação 
a 1 de maio de 1948. “Depois de ter deixado 
de ser bombeiro, oficialmente, por limite de 
idade, continuou a deslocar-se diariamente ao 
quartel, a sua casa. Trabalhou e ajudou todos 
os comandantes da corporação e trabalhou e 
ajudou todos os presidentes da direção da asso- 
ciação nos últimos 70 anos”, lembra Nuno Ca- 
nilho. Assegura ainda que o legado do “Xaru” 
vai manter-se por muitos anos nos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada. “Vai deixar muitas 
saudades e é um exemplo para toda a gente 
que gosta dos bombeiros”, sublinha. 


O pedido a Spínola 

O presidente da Associação Humanitária re- 
força a abnegação do bombeiro e recorda uma 
história de 1974, com o então Presidente da 
República, António de Spínola. “Em 1974, 
por sua auto-recriação, com mais dois ou três 
bombeiros, deslocou-se ao Palace Hotel do 
Bussaco porque sabia que estava lá hospeda- 
do o Marechal António de Spínola, Presidente 
da República. E lá foi pedir ao Presidente uma 
nova viatura para a corporação. Chegou lá e 
o Presidente, um militar de carreira, disse-lhe 
que tinha de ser o comandante ou o presidente 
da Direção a fazer o pedido, não podia ser um 
bombeiro. Então, lá veio o “Xaru” buscar o co- 
mandante e o presidente da direção, pedir o car- 
ro”, descreve Nuno Canilho. Lembra ainda que 
recebeu a mais alta condecoração dos bombei- 
ros portugueses - o Crachá de Ouro -, para além 
de várias viaturas às quais foi dado o seu nome. 
O funeral de Joaquim Fernandes realizou-se 
a 30 de dezembro, do quartel dos Bombeiros 
para o Cemitério da Mealhada (informação 
na página 22). E 
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to estava previsto. 


lamen 


. 


ao encerramento da Rede Local de Inserção Social (RLIS) da 


Mealhada, projeto que acompanhou centenas de famílias du- 
rante três anos, sem que houvesse uma alternativa de apoio 


quando a RLIS terminasse”, explicava o diretor geral da San- 


O que não estava previsto era que não houvesse alternativa 
ta Casa da Misericórdia da Mealhada, Bruno Peres. E 


para estes casos. “O fim do finance 


Ms 


Fr 


a não 
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, que mobilizou desde a € 
e alguns amigos da escola. “J 
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Castanheira. E 


l 


pensamos muito no passado. Agora olhamos para a frente”, 
assegurava o presidente dos Sócios da Mangueira, André 


lio de mais de quatro décadas. O 


uma onda de solidariedade 


r 


um espó 


icipa 


dos Sócios da Mangueira, na Póvoa da Mealhada, destruindo 


Mun 


1 


dra fo 


lançada a 26 de julho, no espaço onde atualmente se situa o 
mercado. O objetivo da Santa Casa é adaptar as novas valên- 


eira pe 


l. A pn 


1 


lexo soc 
tual. “Os nossos lares, embora estejam em boas 


ão a 


tuaç 


condições, estão um pouco desadequados aos novos desafios de 


gestão e das mais modernas normas de conforto e qualidade de 
”?. defendeu então o provedor da SCMM, João Peres. E 


x 
- 


serviço 


meiro passo para o novo comp 


cias à St 
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Carlos Ferreira, nascido na Mealhada, entrou para a agenda 
mediática do país ao desfilar sozinho, pela Avenida da Liber- 
dade, em Lisboa, no 25 de abril, numa altura em que o país 
vivia em confinamento. Reformado do setor hoteleiro, Carlos 
Ferreira vive sozinho depois de a mulher ter sido internada 
numa clínica em Ourém, com Alzheimer. “Todos os anos vis- 
to-me de empregado de mesa e levo a bandeira aos ombros. 
Saí do Rossio e fui por aí acima”, afirma o reformado. = 


Outubro 





o receio dos vários produtores de vinho era que este se re- 
fletisse nas vendas. Era essa a conclusão a que chegavam 
vários produtores ouvidos pelo Jornal da Mealhada na edi- 
ção nº 1080. “A Bairrada tem o segmento do espumante, que 
sai muito prejudicado neste contexto de pandemia, por não 
haver grandes eventos”, lembrava então o presidente da Co- 
missão Vitivinícola da Bairrada, Pedro Soares. E 








quotas da Escola Profissional Vasconcellos Lebre (EPVL), 
com a hasta pública a realizar-se no final do mês. A situa- 
ção levou a várias críticas da oposição, com o presidente da 
autarquia a justificar a venda com os gastos merentes à pan- 
demia da Covid-19 e com a legislação para as escolas pro- 
fissionais. O Grupo GPS, sediado no Louriçal, em Pombal, 
comprou as quotas por 491 mil euros. E 


Novembro 





O aumento de casos de Covid-19 no concelho da Mealha- 
da levou a um agravamento das medidas de prevenção, 
com os fins-de-semana a terem recolher obrigatório a par- 
tir das 13 horas. A situação levou a que os restaurantes 
nem sequer abrissem nesses fins-de-semana. Segundo o 
presidente da Câmara Municipal da Mealhada, o aumen- 
to elevado de casos foi provocado por surtos oriundos de 
convívios familiares. E 


E 


E 3 . 
foiiigics 
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O presidente da Câmara Municipal da Mealhada lançou o alerta: a 
fusão das empresas detidas pela Sociedade Central de Cervejas po- 
dia ditar o fim da Sociedade Agua do Luso, uma marca com quase 
170 anos de existência. Rui Marqueiro e o presidente da Junta de 
Freguesia do Luso, Claudemiro Semedo, fizeram um apelo à Cerr- 
tral de Cervejas para que a empresa mantivesse a designação. Da 
parte da Central de Cervejas, a reação mealhadense causou estra- 
nheza, por ser uma discussão interna e em fase inicial. E 


Dezembro 





A delegada de Saúde do concelho da Mealhada, Anunciação 
Costa, considerava que a população do concelho tinha sido 
pouco colaborante no cumprimento das regras aconselhadas 
pelas autoridades, relativamente à pandemia da Covid-19. 
Em entrevista ao Jornal da Mealhada, Anunciação Costa 
confessou que a sua vida pessoal, profissional e familiar deu 
uma volta completa, “com dias de loucos, sem tempo para 
comer e dormir”. E 


jornatda 
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Sessdo online sobre o 
Orçamento de Estado 


Câmara Municipal de Anadia vai 

promover, a 22 de janeiro, uma 

sessão online de esclarecimento 
sobre o Orçamento do Estado de 2021. A 
sessão, que este ano não será presencial 
devido à pandemia da Covid-19, surge no 
âmbito do programa “Invest Anadia”, em 
parceria com a PricewaterhouseCoopers 
(PWC) e com a colaboração da Associação 
Comercial e Industrial da Bairrada e da As- 


“Durante a sessão, serão dadas a conhecer as 


principais medidas do Orçamento do Estado, 
com realce para os impostos sobre o rendi- 
mento das pessoas coletivas e singulares (IRC 
e IRS), assim como medidas relativas a 1m- 
postos indiretos e sobre o património. No final 
da apresentação, haverá um espaço de debate, 
onde os presentes poderão apresentar dúvidas. 
Rosa Branca Areias, Ana Cristina Praça, Ana 
Carvalho Reis, Hugo Salgueirinho Maia e Ana 
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Reis, todos da PwC, são os oradores da sessão 
que começa às 14h30 horas. m 


sociação Industrial do Distrito de Aveiro — 
Câmara de Comércio e Indústria. 


s ruas Doutor Rodrigues Lapa e do 

Montouro, no centro de Anadia, 

estão a ser pavimentadas, devendo 
estar concluídas a 12 de janeiro. As con- 
dições climatéricas podem levar a que os 
trabalhos sejam prolongados. 
A pavimentação decorre numa extensão de 
1500 metros lineares. A empreitada está or- 
çada em cerca de 100 mil euros e vai ser 





Vencedores do Sorteio 
de Natal a 8 de janeiro 





Ruas pavimentadas 
até 12 de janeiro 


executada em duas fases. Numa primeira 
será intervencionada a Rua Professor Dou- 
tor Rodrigues Lapa, cujos trabalhos deve- 
rão decorrer durante três dias e, numa se- 
gunda, a Rua do Montouro, com um prazo 
de conclusão de quatro dias. 

A pavimentação visa melhorar as condi- 
ções de circulação, de acessibilidade e de 
segurança rodoviária. E 


s vencedores do Sorteio de Natal 

do Comércio Local de Anadia se- 

rão conhecidos na sexta-feira, 8 
de janeiro. Até à véspera ainda é possível 
colocar cupões na tômbola. No total, serão 
atribuídos 100 prémios, no valor de 100 
euros cada, para serem usados no comér- 
cio local. 
Por cada 10 euros de compras, são entre- 
gues, pelas lojas aderentes, ao comprador, 
no momento do pagamento, senhas de par- 
ticipação que o habilitará ao sorteio, num 
máximo de dez senhas por compra. As se- 
nhas, depois de devidamente preenchidas, 
devem ser depositadas, na tômbola do sor- 
teio, que se encontra localizada no “hall” 
de entrada da Câmara Municipal. 


A iniciativa, que representa um inves- 
timento municipal de 10 mil euros, tem 
como objetivo dinamizar o comércio tra- 
dicional do concelho, incentivando a rea- 
lização de compras no mesmo. 

O município destaca a importância do Sor- 
teio de Natal para o comércio local, face ao 
atual contexto de pandemia vivido no país 
que está a provocar um impacto substan- 
cial, afetando, de forma bastante acentua- 
da, o comércio. “O incentivo à compra no 
comércio local, no atual contexto, revela- 
-se fundamental para dinamizar o comércio 
local e incentivar os cidadãos a comprar lo- 


calmente, minimizando dessa forma, o im- 


pacto negativo causado em tão importante 
setor da economia”, aponta a autarquia. E 
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“QUEREMOS AS SUAS FOTOS 
NAS NOSSAS NOTÍCIAS! 


ER -se na nossa Comunidade: de obbo dores 
- Envie- -nos um email (com o assunto “Inscrição Fotografi a”) com: 


NOME, ENDEREÇO DE EMAIL E NÚMERO DE TELEFONE — 
para o mail 
| os | 


Todas as semanas partilharemos num grupo de WhatsApp (criado 
para o efeito) os temas fotográficos da semana para que possa 
participar. Vamos publicar as suas fotos, com os devidos créditos, 
a lustrar as notícias e reportagens do jornal impresso e online”. 


“APOIE O JORNALISMO REGIONAL 
E DEIXE-NOS DIVULGAR O SEU HOBBY. 
O JM É SEU: FAÇA PARTE DA NOSSA COMUNIDADE, 
COLABORANDO COM O ÚNICO JORNAL IMPRESSO A CIDADE. 


“*Temos surpresas para os participantes com E fotos publicadas! 
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poio ao tecido social e económico 


rolongado por seis meses 


município de Anadia renovou por 

mais seis meses algumas das me- 

didas de apoio vertidas no Pro- 
grama Municipal de Apoio Extraordinário 
ao Tecido Social e Económico, nomeada- 
mente no que respeita aos apoios de âmbi- 
to social e económico. 
No que concerne à Acão Social e Educa- 
ção, foi renovado o apoio a famílias em si- 
tuação de vulnerabilidade sócio-económi- 
ca, durante o primeiro semestre de 2021, 
por um período máximo de três meses e 
com periodicidade mensal, nomeadamen- 
te o apoio monetário, até ao valor máxi- 
mo de 100 euros e/ou um cabaz alimentar 
constituído por produtos essenciais adqui- 
ridos, junto do comércio local. 
Relativamente à atividade económica, fo- 


Nove 


ram renovadas as isenções do pagamento 
de taxas municipais para os requerimentos 
de ocupação de espaço público e publici- 
dade, assim como a isenção do pagamento 
das taxas a cobrar no Mercado Municipal 


“de Anadia até ao final do mês de junho de 


2021. 

O Executivo Municipal de Anadia imple- 
mentou o Programa Municipal de Apoio 
Extraordinário ao Tecido Social e Econó- 
mico em maio de 2020, com o objetivo de 
mitigar os graves impactos da pandemia 
do Covid-19 na vida sócio-económica, 
contribuindo assim para a estabilidade das 
famílias e das empresas no concelho de 
Anadia, representando, no seu todo, um 


investimento superior a 800 mil euros do - 


orçamento camarário. E 





bolsas de estudo atribuídas 


ove estudantes do Ensino Superior 

oriundos do concelho de Anadia 

vão receber bolsas de estudo de 
mil euros cada, no âmbito do Regulamento 
Geral de Ação Social. 
Foram submetidas 83 candidaturas para 
apreciação a este benefício, contudo, após 
análise das mesmas, por parte da equipa 
técnica, apenas nove cumpriam os requisi- 
tos de atribuição previstas no artigo 55º do 
Regulamento. 
Atendendo ao facto de não poderem ser 
atribuídas as 50 bolsas de estudo definidas 
pelo município, o Executivo Municipal 
deliberou a abertura de novo procedimen- 
to com vista à atribuição das 41 bolsas de 
estudo sobrantes. 
Os alunos interessados podem, entre 29 de 
dezembro de 2020 e 12 de janeiro de 2021 
(inclusive), apresentar as respetivas candi- 
daturas, através do preenchimento de um 
requerimento, disponível na página do mu- 


iornaida 
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nicípio na intérnet, em www.cm-anadia.pt, 
o qual deve ser dirigido à presidente da Câà- 
mara Municipal. Os documentos podem ser 
entregues via mail (redesocial.m.anadia(a 
gmail.com) ou presencialmente, através de 
marcação prévia pelo contacto telefónico 
231 510 484/6, no Serviço de Ação Social 
do Município de Anadia. 

A “Bolsa de Estudo a Estudantes do Ensino 
Superior” consiste num benefício monetário 
elegível para estudantes que estejam matri- 
culados ou inscritos no Ensino Superior para 
frequência de cursos, devidamente homolo- 
gados, que confiram os graus académicos de 
técnico superior profissional, licenciatura ou 
mestrado, ministrados em estabelecimentos 
de ensino públicos ou privados, em Portugal. 
O benefício é uma prestação pecuniária 
anual, no valor de mil euros, destinada a 
comparticipar os encargos com a frequência 
de um curso, atribuída pelo município de 
Anadia a fundo perdido. E 


Concerto de reis transmitido online nas 
redes sociais do município | 


concerto de Reis do Município de 

Anadia vai realizar-se de forma 

online, a 8 de janeiro, às 21 horas. 
Face aos constrangimentos provocados 
pela pandemia não será possível à Câmara 
Municipal realizar o evento presencial- 
mente, à semelhança do que tem aconteci- 
do em anos anteriores, sendo transmitido 
em formato digital, na página de Face- 
book do Município. 
O concerto que será transmitido foi grava- 
do em dezembro, no Santuário Nossa Se- 


nhora Auxiliadora, com atuações do coro 


de câmara “Essence Voices” e dos Salesia- 
nos de Mogofores. 

O coro “Essence Voices”, de Ourém, é cons- 
tituído por 12 elementos, sendo as vozes 
femininas e masculinas acompanhadas ao 
piano por Filipa Cardoso. A maestrina des- 
te coro é Carla Pais, uma jovem anadiense 
com um vasto currículo na área artística E 
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Orçamento de 30 milhões para 


Assembleia Municipal de Canta- 

nhede aprovou o Orçamento Mu- 

nicipal de 30 milhões de euros para 
2021, um aumento de 10% relativamente 
ao ano anterior. 
A presidente da Câmara Municipal de 
Cantanhede, Helena Teodósio, admite que 
este foi, talvez, o exercício mais difícil 
de que tem memória. “Não apenas pelas 
circunstâncias dramáticas que o país está 
a enfrentar por causa da Covid-19 e pela 
grande incerteza sobre como irá evoluir a 
pandemia, mas também porque, no ano a 
que os documentos dizem respeito, come- 
ça um ciclo de alterações estruturais muito 
significativas”, admite. 
A presidente da Câmara Municipal enfatiza 
uma variação positiva, “traduzida no mon- 
tante de 2,8 milhões de euros, do qual 68% 
se destina a despesas de capital”, fazendo 
notar que “o crescimento da despesa de ca- 
pital é de 17% enquanto a da despesa cor- 
rente se fica pelos 5,63%, um aumento ine- 
vitável face à necessidade de ajustamento 
dos serviços para assegurar o cumprimento 
dos objetivos setoriais e também para criar 
condições para combater a pandemia de 


Covid-19 e mitigar o seu impacto econó- 
mico e social”, o que levou o executivo ca- 
marário “a reforçar em 137% a dotação or- 
çamental da rubrica da Saúde e em 46,6% a 
da ação social”, adianta a autarca. 

“A Câmara Municipal esteve sempre na li- 
nha da frente para atender aos que estão em 
situação de maior fragilidade social, preo- 
cupação que se impõe ainda com maior 
acuidade neste período que coloca a todos 
— cidadãos, organizações e empresas — de- 
safios particularmente difíceis”, considera 
Helena Teodósio. 

Segundo a presidente, “as propostas in- 
cluídas no Orçamento foram devidamente 
ponderadas à luz do enquadramento estra- 
tégico constante nas Grandes Opções do 
Plano”, documento que revela o peso das 
funções sociais, com uma percentagem 
próxima dos 55%, e as funções económi- 
cas, com cerca de 30%. 


Refere ainda que “independentemente do 


elevado grau de incerteza causada pelas 
indefinições que persistem a vários ní- 
veis”, o plano previsional de receita e de 
despesa para este ano “está orientado para 
explorar até ao limite as oportunidades de 


www.jornaldamealhada.com 


QUARTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2021 


Faes 


financiamento que deverão surgir nesta 
fase de encerramento do Portugal 2020 — 
atualmente estão em fase de aprovação vá- 
rias candidaturas importantes — e no novo 
quadro comunitário de apoio que aí vem, 


espesas pagas no final do ano 


presidente da Câmara Municipal 
de Cantanhede, Helena Teodósio, 
assegura ter fechado o ano com as 
despesas pagas e sem dívidas a fornece- 
dores, com as faturas de empreiteiros en- 


Talho 1 - Rua d 





tradas até 31 de dezembro completamente 
liquidadas. 

“Na conjuntura particularmente adversa 
que se viveu, é muito relevante a autarquia 
ter conseguido manter uma disponibilidade 


de tesouraria que lhe permitiu honrar todos 
os seus compromissos nos prazos estabele- 
cidos, tanto mais que isso foi conseguido 
cumprindo o essencial dos objetivos estra- 
tégicos subjacentes ao programa de obras 
e realizações, ao mesmo tempo que se in- 
vestiu bastante para atender às inesperadas 
necessidades decorrentes da pandemia de 
Covid-19”, aponta Helena Teodósio. 

Na apreciação da líder do Executivo Ca- 
marário, “o ano atípico que se viveu em 
2020 obrigou a alterações e revisões or- 
çamentais muito significativas, não só do 
lado da despesa, em que foi necessário 


- acomodar as verbas canalizadas para re- 


forço do apoio social e os gastos inerentes 
às ações desencadeadas para assegurar O 
controlo sanitário da situação epidemio- 
lógica, mas também do lado da receita, 
em que a autarquia prescindiu da cobran- 
ça de algumas taxas em favor de famílias, 
empresas e instituições, de modo a miti- 
gar também por essa via o impacto econó- 
mico e financeiro da pandemia”. 


Balanço positivo 

Helena Teodósio enaltece os serviços pela 
“excelente resposta” que deram em 2020 
à implementação do Sistema de Norma- 
lização Contabilística na Administração 
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sempre numa lógica de incremento do in- 
vestimento, de otimização e rentabilização 
dos recursos próprios, assim como de cria- 
ção de condições favoráveis ao reforço ao 
progresso económico e à coesão social”. m 


Pública, adiantando que “o município de 
Cantanhede registou um grau de execu- 
ção da receita de 87,9%, tendo assim su- 
perado o limite de 85% imposto por lei, 
enquanto ao nível da despesa corrente é 


de salientar os sete milhões de euros de 


poupança na despesa corrente que foram 
canalizados para despesa de capital, ou 
seja, para investimento”. 

Em jeito de balanço, a autarca refere 
que, “apesar das imensas contrariedades, 
ao nível da execução do orçamento e do 
plano, o último exercício foi francamen- 
te positivo”, adiantando que “financeira- 
mente a situação da Câmara Municipal é 
de molde a que possamos encarar o novo 
ano com bastante confiança, pois há con- 
dições para que o ambicioso programa de 
investimentos em curso venha a ter um 
grau de execução que corresponda às nos- 
sas melhores expetativas”. 

Na última edição do Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugueses, Cantanhe- 
de foi o município da Comunidade In- 
termunicipal da Região de Coimbra que 
registou melhor performance económico- 
“financeira em 2019, tendo ficado na 27.º 
posição no ranking das autarquias portu- 


- guesas de pequena e média dimensão, e 


em 47.º no total nacional. E 
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Agentes educativos e de saúd 


e fazem 


alanço positivo do primeiro período 


vice-presidente da Câmara Munti- 

cipal de Cantanhede, Pedro Car- 

doso, a delegada de Saúde, Rosa 
Monteiro, os diretores dos agrupamentos 
de escolas Lima de Faria, Marquês de Ma- 
rialva e Gândara Mar, respetivamente José 
Soares, Fátima Simões e João Gomes, e 
o diretor da Escola Técnico-Profissional 
de Cantanhede, Carlos Sousa, fazem um 
balanço positivo do primeiro período das 
escolas do concelho. 
“Face às condições especialmente adver- 
sas que foi necessário contornar devido à 
pandemia de Covid-19, o balanço da ati- 
vidade escolar no município de Cantanhe- 
de no primeiro período é extremamente 
positivo, tendo superado claramente as 


expetativas da generalidade dos agentes 


. educativos”. Esta é a principal conclusão 
extraída da reunião de avaliação realizada 
para o efeito, pelos intervenientes. 

“A cultura de prevenção e as medidas 
implementadas nos estabelecimentos de 
ensino, sem se ter cedido ao alarmismo, 
geraram as condições de confiança dese- 
jáveis para “o sucesso educativo”, con- 
cluíram aqueles responsáveis, alertando 
no entanto para “a necessidade de haver 
uma atenção acrescida no retomar das 
atividades letivas do segundo período, 
cumprindo e fazendo cumprir, se possível 


“Campanha 


s ginásios do grupo Lfitness 

Health Club, sediados nas cida- 

des de Cantanhede, Agueda e Oli- 
veira do Bairro, vão continuar a campa- 
nha solidária de Natal até 15 de janeiro. A 
primeira entrega de bens recolhidos já foi 
feita a 23 de dezembro. 
Gonçalo Bem-Haja, acompanhado de ou- 
tras colaboradoras da cadeia de ginásios 
LFitness Health Club, entregou à Presi- 
dente da Direcção Geral da Associação de 
Solidariedade Social Sociedade Colum- 
bófila Cantanhedense, os donativos rece- 





ainda com maior rigor, as normas de se- 
gurança”. | 
Pedro Cardoso, assinala “o bom resulta- 
do das estratégias adotadas e do traba- 
lho conjunto”, destacando a propósito “o 
papel importantíssimo dos professores, 
educadores e pessoal auxiliar, que nunca 
baixaram a guarda, e mesmo sujeitando- 
-se a riscos, cumpriram exemplarmente 
a sua função, convictos de que o ensino 
presencial é a melhor forma de combater 
o aumento das desigualdades que o ensino 
à distância tende a acentuar”. 

O vice-presidente da Câmara Municipal 
aponta ainda que, “perante o cenário de 
setembro, quando muitos vaticinavam o 
encerramento das escolas após duas ou 
três semanas, felizmente foi possível con- 
tornar as dificuldades com uma gestão 
adequada das situações, processo em que 
as escolas e respetivas direções souberam 
estar à altura das exigências. Foram de 
facto inexcedíveis, quer na especialmente 
difícil tarefa de reorganização dos espaços 
escolares, de modo a serem escrupulosa- 
mente cumpridas as orientações da Dire- 
ção Geral de Saúde, quer fazendo respei- 
tar as medidas de distanciamento físico, 
higiene das mãos, utilização de máscara e 
etiqueta respiratória, quer ainda na defini- 
ção dos planos de contingência e dos flu- 


bidos e que se traduziram, num conjunto 
significativo de vestuário e brinquedos. 

Para além destes bens foram também já 
recolhidos dezenas de bens alimentares, 
que igualmente, se vão destinar aos pro- 
jectos solidários desenvolvidos, “Fecha- 
da, mas de Porta Aberta”, que diariamente 


distribuiu bens alimentares pelas famílias | É 


que vem acompanhando nos últimos anos 
e ao Projecto de Cooperação “. de Parti- 
da!”, que regularmente envia bens para 
instituições de apoio a famílias carencia- 
das de Cabo Verde. m 





xos de comunicação quer com a delegada 
de Saúde quer no âmbito das comunidades 
educativas”, sublinha. | 

Para o autarca responsável pelo sector da 
educação, “a promoção de comportamen- 
tos preventivos, a articulação e coopera- 
ção entre as diferentes entidades, a mobi- 


DE caçar ais 





lização da comunidade escolar para a sua 
prática e a organização de mecanismos de 
controlo das cadeias de transmissão conti- 
nuam a merecer a maior atenção e empe- 
nho de todos para ver se conseguimos de 
novo no segundo período não ter nenhum 
surto”. E 


de Natal de ginásios até 15 de janeiro 





Diretores de Saúde 


apresentam trabalho 


presidente do Conselho de Admi- 

nistração do Hospital Arcebispo 

João Crisóstomo (HAJC), Diana 
Breda, realça os projetos desenvolvidos 
desde a sua tomada de posse, como a 
abertura de novas especialidades, os pré- 
mios recebidos, o protocolo assinado com 
o Centro Hospitalar e Universitário de 
Coimbra, o Hospital de Dia e o trabalho 
de parceria que tem vindo a ser desenvol- 
vido com a autarquia na criação de no- 
vos projetos. Diana Breda falou na última 
Assembleia Municipal do concelho, onde 
lhe foi pedido o balanço do seu trabalho. 
Para além da presidente do Conselho de 
Administração do Hospital, o diretor exe- 
cutivo do Agrupamento de Centros de 


Saúde do Baixo Mondego, José Luís Bis- 
caia, refere haver uma melhoria do acesso 
dos utentes através do contacto telefóni- 
co para receituário e consultas, a situação 
ao nível de recursos humanos nas diver- 
sas valências, as parcerias estabelecidas 
com o HAJC, os serviços de proximidade 
na comunidade e ainda sobre o programa 
de vacinação no combate à Covid-19. 
Diana Breda tomou posse como presi- 
dente do Conselho de Administração do 
Hospital Arcebispo João Crisóstomo a 14 
de abril de 2020. Quatro meses depois, 
em agosto, o médico José Luís Biscaia 
foi designado diretor executivo do Agru- 
pamento de Centros de Saúde do Baixo 
Mondego. E 
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município de Oliveira do Bairro vai 

distribuir gratuitamente 25.500 con- 

tentores mini-ecopontos por todas 
as moradias unifamiliares do concelho, para 
recolha porta-a-porta de resíduos recicláveis. 
Os contentores, 8500 de cada cor (amare- 
la, azul e verde), têm uma capacidade de 
45 litros e serão distribuídos no decorrer 
do próximo ano em todas as freguesias do 
concelho, no âmbito do projeto “Separar 
para + Reciclar”. 
O vice-presidente da Câmara Municipal de 
Oliveira do Bairro, Jorge Pato, responsável 
pelo pelouro do Ambiente, explica que o 
projeto prevê “recolhas porta-a-porta se- 
manais, para os resíduos de papel e cartão 
e plástico e metal, e quinzenais, para os re- 
síduos de vidro”. 
“E um projeto que não tem qualquer custo 
para o munícipe”, explica o autarca, “com 
várias vantagens importantes, como a redu- 
ção do tempo e do esforço que as pessoas 
despendem na deposição dos resíduos, tor- 
nando desnecessária a deslocação aos eco- 
pontos de proximidade”, acrescenta. 
Os objetivos do projeto são, de acordo com 
Jorge Pato, “incrementar a capacidade de 
deposição dos resíduos recicláveis e sensi- 


bilizar a população para a importância da 
sua separação, de forma a aumentar a quan- 
tidade e qualidade de resíduos a encaminhar 
para reciclagem, diminuindo a quantidade 
de resíduos urbanos a depositar em aterro”. 
Relativamente às moradias de habitação 
multifamiliares (prédios), o responsável 
autárquico referiu que a autarquia se en- 
contra a “preparar um projeto destinado a 
essa tipologia, de forma a abranger todos 
os munícipes do concelho”. 

Os contentores a distribuir (três por habita- 
ção — amarelo, azul e verde), foram proje- 
tados para serem empilhados, caracterizan- 
do-se por terem uma altura reduzida, o que 
os torna “particularmente adaptáveis a pe- 
quenos espaços disponíveis no interior das 
habitações”, explica Jorge Pato. 

O projeto “Separar para + Reciclar” do Mu- 
nicípio de Oliveira do Bairro prevê ainda 
uma campanha de comunicação e sensibili- 
zação ambiental porta-a-porta, com o objeti- 
vo de promover, junto dos munícipes, ações 
comportamentais de valorização dos resí- 
duos obtidos pela triagem, na origem e sua 
deposição separativa, com vista a aumentar 
os quantitativos de resíduos enviados para 
valorização multimaterial e incrementar as 


taxas de reciclagem no concelho. 
Antes da distribuição dos contentores, os 
munícipes abrangidos pelo projeto serão 
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contactados pelo município de Oliveira do 
Bairro, para uma ação de sensibilização e 
esclarecimento de dúvidas. E 


Orçamento com votos contra da oposição 





Mortágua a recrutar 
sapadores florestais 


Câmara Municipal de Mortágua 

está a contratar cinco sapadores 

florestais, com as candidaturas a 
decorrer até 15 de janeiro. 
Os contratos, em modo de avença, são vá- 
lidos até ao final de 2021, podendo ser 
prorrogados por um espaço de três anos, e 
destinam-se à parte da Serra do Bussaco que 
pertence ao concelho de Mortágua. O traba- 
lho implica uma carga horária semanal de 
35 horas, ajustáveis de acordo com as neces- 
sidades de serviço, sendo a remuneração de 


1100 euros mensais. A candidatura deve ser 
feita através de formulário na página da Cà- 
mara Municipal de Mortágua, bem como na 
Divisão de Administração Geral e Finanças 
da autarquia, com um requerimento dirigido 
ao presidente da autarquia, José Júlio Norte. 
Segundo o anúncio, são critérios preferen- 
ciais a experiência em exploração, vigilân- 
cia e manutenção florestal, a residência no 
concelho, a formação na área de sapador e 
a experiência em defesa da floresta contra 
incêndios no concelho de Mortágua. E 


Orçamento Municipal de Oliveira 

do Bairro, no valor de 21,5 milhões 

de euros, foi aprovado na Assem- 
bleia Municipal com os votos contra da opo- 
sição e uma abstenção de um deputado do 
PSD. O exercício para 2021 representa um 
aumento de cerca de 1,2 milhões de euros 
relativamente ao ano passado. 
O documento prevê a continuação dos pro- 
gramas sociais de apoio às famílias, quer 
para a aquisição de bens essenciais e me- 
dicamentos, quer para a habitação e apoio 
ao arrendamento. O presidente da Câmara 
Municipal de Oliveira do Bairro, Duarte 
Novo, destaca o investimento na área social 
e na saúde. “A boa gestão das finanças do 
município, nos últimos três anos, permitiu a 
libertação de recursos que nos possibilitam 
apoiar as entidades que assumem, junta- 
mente connosco, o combate à pandemia que 
nos assola”, entende. 
Na área da saúde, estão previstas as constru- 
ções das Unidades de Saúde Familiar da Pa- 
lhaça e da União das Freguesias de Bustos, 
Troviscal e Mamarrosa, iniciada no último 


trimestre de 2020 e que se prolongará pelo 
próximo ano, no valor total de 1,9 milhões 
de euros, e ainda o investimento a ser con- 
cretizado na requalificação da unidade de 
saúde familiar de Oiã. 

Ao nível do investimento, prevê-se a conti- 
nuação da requalificação da rede viária do 
concelho, a intervenção na zona envolvente 
à Igreja Matriz de Oliveira do Bairro, assim 
como na Avenida Abílio Pereira Pinto, a fina- 
lização do Parque da Cidade, cuja empreita- 
da se iniciou este ano, o avanço na resolução 
do problema do parque subterrâneo de Oiã, 
o acesso da Praça do Cruzeiro ao Edifício da 
Junta de Freguesia de Oiã e a requalificação 
da zona central da vila, bem como a criação 
de infraestruturas para a Feira de Bustos. 

De acordo com Duarte Novo, o orçamento 
para 2020 prevê ainda o “aumento das ver- 
bas destinadas à área da juventude, às asso- 
ciações concelhias e ainda a continuação do 
reforço de trabalhadores, principalmente na 
área da educação, de forma a reduzir a rota- 
tividade de recursos humanos e assim estabi- 
lizar os serviços prestados aos munícipes”. E 
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Jornalista candidato à 
Câmara de Penacova 


jornalista da RTP Álvaro Coimbra 

é candidato à Câmara Municipal 

de Penacova. Alvaro Coimbra de- 
verá encabeçar a lista do PSD ao municí- 
pio penacovense. 
O anúncio foi feito pela estação pública 
de televisão que, à Lusa, afirmou que Al- 
varo Coimbra tomou a iniciativa de co- 
municar à Direção de Informação “a sua 
decisão de se candidatar às eleições au- 





município de Oliveira do Bairro 

vai reforçar o apoio ao Conserva- 

tório de Música da Bairrada — Es- 
cola de Artes da Bairrada, aumentando os 
valores de comparticipação por aluno e 
dando apoio financeiro para a contratação 
de uma assistente operacional, para além 
de suportar um conjunto de outros custos, 
num valor total previsto que ascende a 50 
mil euros anuais. 
Os valores de comparticipação por aluno 
do regime supletivo, em cada ano letivo, 
vão passar de 750 para mil euros, no caso 
de residentes no concelho, e de 350 para 
500 euros, para alunos de fora do concelho. 
Relativamente a recursos humanos, o Con- 
servatório de Música da Bairrada — Escola 
de Artes da Bairrada vai receber da autar- 
quia apoio financeiro para a contratação de 
uma assistente operacional, no valor da Re- 
tribuição Mínima Nacional Garantida, com 
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tárquicas deste ano e, em consequência, 
a vontade de suspender as suas funções 
jornalísticas na empresa e também a sua 
carteira profissional”. 

Licenciado pela Escola Superior de Jor- 
nalismo do Porto, Alvaro Coimbra, de 52 
anos, é jornalista da RTP desde janeiro de 
1995. E presidente da Casa do Povo de 
Penacova e autor de algumas publicações 
sobre o concelho. m 


as devidas atualizações anuais. 

A vereadora da Educação do Município de 
Oliveira do Bairro, Lília Ana Aguas, justi- 
fica este reforço de apoios com o “relevante 
interesse municipal do Conservatório, que 
se tem assumido como uma escola artística 
de referência na nossa região, e com a que- 
bra de receita, sem diminuição de despesa, 
provocada pela redução da comparticipa- 
ção financeira do Ministério da Educação”. 
O município de Oliveira do Bairro já assu- 
me um conjunto significativo de apoios ao 
Conservatório de Música da Bairrada — Es- 
cola de Artes da Bairrada, nomeadamente a 
cedência gratuita das instalações onde esta 
entidade se encontra, bem como a sua con- 
servação e manutenção, assumindo ainda 
todas as despesas decorrentes dos consu- 
mos de água, eletricidade, comunicações 
e combustível de aquecimento. Para além 
disso, a autarquia assume ainda os custos 








Trânsito condicionado 


no IP3 


trânsito no IP3 estará condicio- 

nado, a partir de 8 de janeiro, na 

zona entre Penacova e a Ponte do 
Alva, numa extensão de cerca de seis qui- 
lómetros. 
A obra está inserida na Reabilitação da via, 
entre o Nó de Penacova e a Ponte da Foz 
do Dão. Esta empreitada tem uma extensão 
total de 16 quilómetros. Na obra que tem 
início a 8 de janeiro, está prevista a subs- 
tituição das juntas de dilatação do viaduto 


= 


com o mobiliário e todo o material de es- 
critório e de limpeza e higiene necessários 
para o normal funcionamento da escola. 

Ainda segundo Lília Ana Águas, o muni- 





de Penacova e da Ponte do Alva. Assim, 
em quatro troços destes seis quilómetros, 
o trânsito estará condicionado em ambos 
os sentidos. | É 

Na informação prestada, a Infraestruturas 
de Portugal apela à melhor compreensão 
de todos pelos incómodos e inconvenientes 
que esta situação provoca, “na certeza de 
estarmos a contribuir para a melhoria das 
condições de segurança da infraestrutura e 
fundamentalmente dos seus utilizadores”. E 
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cípio vai “avançar com obras essenciais no 
edifício do Conservatório, tendo em conta 
que se trata da primeira intervenção de re- 
levo desde a sua construção”. E 
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aixa de Palco com espetáculos online 





companhia de teatro mealhaden- 

se Caixa de Palco está a gravar os 

seus espetáculos para serem apre- 
sentados online em escolas ou municípios 
que pretendam adquirir. Para além dos es- 
petáculos gravados, a companhia tem algu- 
mas atuações ao vivo agendadas. 
Neste momento, a Caixa de Palco já gra- 
vou o espetáculo “A Viúva e o Papagaio” 
no Cineteatro Messias. “Vamos ter pratica- 


mente todos os nossos espetáculos grava- 


dos para serem apresentados online. Estão 
a ser gravados porque existem encomen- 
das para essa versão”, explica ao Jornal da 
Mealhada Marta Pires, da Caixa de Palco, 
completando que é uma forma de a com- 


panhia se manter de pé. “Para nós, apesar 
de não ser o mesmo é uma forma segura de 
irmos fazendo o nosso trabalho, dentro de 
todas estas incertezas. Não nos expomos, 
nem expomos ninguém à possibilidade de 
contágio, nem corremos o risco de estar- 
mos a trabalhar para vermos o nosso tra- 
balho ser novamente cancelado”, aponta. 
Esta semana, a companhia ainda tem pre- 
visto gravar “Os Piratas” e “Na Compa- 
nhia de Sophia”, igualmente no Cineteatro 
Messias. 

Marta Pires indica que o Agrupamento de 
Escolas da Mealhada já solicitou quatro 
espetáculos nesse formato. “Para além dis- 
so, ter os espetáculos gravados é uma sal- 
vaguarda para o caso de ter de se cancelar 
a ida ao vivo”, sublinha. 

Para além da transmissão para escolas e 
entidades interessadas, os espetáculos po- 
dem ser assistidos individualmente. “Só 
terão que enviar mensagem privada para o 
nosso Facebook para saber como poderão 
assistir”, revela Marta Pires. 


Agenda menos preenchida 
A Caixa de Palco tem também previstas 
atuações ao vivo. Rio Maior, Barcelos e a 


Abrigada são algumas localidades em que 
a companhia vai apresentar espetáculos, 
sendo que as restantes marcações são para 
o online, tendo reservas para a Madeira e 


Músico de Barcouço premiado nos 
Estados Unidos 











direção da Filarmónica Pampilho- 

sense está a proceder à desinfeção 

dos espaços da sede, numa altura 
em que as atividades do grupo estão sus- 
pensas. A Filarmónica está assim, a otimi- 
zar as instalações face a possíveis conta- 
minações, não adiantando ainda, uma data 


para o regresso às atividades. A desinfe- 
ção foi feita pela empresa Planet Dust. 

A Filarmónica Pampilhosense abriu a sua 
escola de música para o novo ano letivo 
em outubro de 2020, sendo que, durante 
o ano, mais alunos interessados se podem 
juntar. E 





trompetista Luís Martelo, natural 
de Barcouço, foi galardoado com a 
Medalha de Bronze dos Global Mu- 
sic Awards, nos Estados Unidos, um prémio 
destinado para músicos independentes. 
A Medalha de Luís Martelo foi atribuída 
por causa do seu espetáculo a solo “Cho- 
rando Saudade”. O músico estava nomeado 
para Melhor Solista de Jazz Latino e para 


- Melhor Instrumentista, sendo galardoado 


por este último. | 

A residir em Londres, Luís Martelo tem 
feito carreira no Reino Unido, integrando 
“big bands” e gravando para alguns artis- 
tas. Em Portugal integrou a Orquestra Sin- 
fónica do Exército. 

Tem também trabalhos para bandas sonoras 
de filmes de Hollywood, tal como a última 
faixa chamada “Uber Time” para o Reali- 





conversas para os Açores. “Para uma com- 
panhia que tem tido sempre calendário es- 
gotado, são insuficientes as marcações que 
temos ao vivo”, lamenta. E 





zador Scott Fivelson dos filmes “American 
Reel” e “Near Myth: The Oskar Knight 
story” onde participa o ator Português Joa- 
quim Almeida. Em 2020, foi nomeado para 
melhor músico de teatro pelos Cinderella 
Awards. Em junho de 2021, vai participar 
no VGBRASS, festival na Croácia. 

Para além da carreira como músico, Luís 
Martelo dá aulas de trompete, de modo 
online, dando em três línguas: português, 
inglês e espanhol. E 
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Futebol distrital retoma este fim-de-se 


Campeonato Sabseg (primeiro es- 
calão distrital da Associação de 
Futebol de Aveiro) e o campeonato 
de promessas de sub-20 marcam o regresso 
do futebol distrital este fim-de-semana. Os 
escalões secundários seniores distritais têm 
reinício marcado para o mês de fevereiro. 
“Estamos a preparar-nos para jogar no do- 
mingo, salvo se houver alguma decisão go- 
“vernamental em contrário”, conta, ao Jornal 
da Mealhada, o treinador do Pampilhosa, 
João Pedro Duarte. O Pampilhosa recebe, 
no domingo, 10 de janeiro, o Estarreja, líder 
da Zona Sul do Campeonato Sabseg, com 
início marcado para as 10h30. 
O encontro com a formação de Estarreja é 
relativo à oitava jornada, então adiada devi- 
do à pandemia. O Pampilhosa não entra em 
campo desde o dia 22 de novembro de 2020, 


quando se deslocou à Gafanha e venceu por 
3-0. A formação de João Pedro Duarte ocu- 
pa o quarto lugar da Zona Sul do Campeo- 
nato Sabseg, com 14 pontos em nove jogos. 


Sub-20 em estreia 

O campeonato de promessas, destinado ao 
escalão de sub-20, começa com um dérbi do 
concelho da Mealhada. Pampilhosa e Luso 
medem forças, no Campo Germano Godi- 
nho, no sábado, 9 de janeiro, às 10h30. 
Quanto às 1º e 2º Divisão Distritais, só se- 
rão retomadas a 7 de fevereiro, sendo que 
o mês de janeiro servirá para a realização 
de jogos que tinham sido previamente adia- 
dos. Este adiamento afeta o Mealhada e o 
Antes (1º Divisão) e o Luso, que atua na 2º 
Divisão Distrital da Associação de Futebol 
de Aveiro. E 


Plantel do Anadia em isolamento 





HC Mealhada 


regressa aos ringues 


Hóquei Clube da Mealhada retoma 

a competição este fim-de-semana, 

ao deslocar-se a Valença do Mi- 
nho, para defrontar a equipa local, a 9 de 
janeiro. A formação mealhadense ainda 
procura os primeiros pontos na Zona Norte 
da 2º Divisão. 
O encontro frente ao Valença corresponde 
à 5º jornada do Campeonato, que na altura 








não se realizou, em virtude do estado de 
emergência provocado pela pandemia da 
Covid-19. O adversário deste fim-de-se- 
mana ocupa o 9º lugar da classificação, 
com nove pontos em seis jogos. 

Depois do jogo em Valença, o HC Mealhada 
volta à competição a 30 de janeiro. Os bair- 
radinos deslocam-se a Oliveira de Azeméis, 
onde medem forças com o Escola Livre. m 
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plantel do Anadia está em isola- 
mento, por indicação da delegada 
de Saúde, depois de mais um teste 
positivo entre os atletas. O jogo com o Bei- 
ra-Mar, que estava previsto realizar-se este 
fim-de-semana, foi adiado para fevereiro, 
enquanto o encontro com o Castro Daire, 
previsto para o próximo fim-de-semana, foi 
marcado para 10 de março. Ainda marcado 
para a data inicial-está o jogo frente ao Sp. 
Espinho, a 16 de janeiro. 

O Anadia retomou os treinos a 28 de dezem- 
bro, com o objetivo de preparar o encontro em 
Aveiro. No entanto, no dia seguinte, um atleta 
teve sintomas, tendo dado positivo no teste. A 
situação levou ao isolamento de todo o plantel, 
que está agora a fazer treinos individuais. 








“Estamos numa fase difícil, com três trei- 
nos num espaço dum mês, onde metade do 
nosso plantel testou positivo, obrigando a 
realizarmos isolamento profissional durante 
esse tempo”, afirma o treinador do Anadia, 
Miguel Valença, numa mensagem publicada 
nas redes sociais. Na mesma missiva, o téc- 
nico apontou que a competição não é, neste 
momento, prioritária. “O futebol é só a coisa 
mais importante entre as coisas menos im- 
portantes das nossas vidas. E agora é, inequi- 
vocamente, muito pouco importante, quando 
estamos em guerra, contra um adversário po- 
deroso, desconhecido, com muitas variartes 
e mutações. Agora é tempo de, em equipa, o 
derrotarmos - e só depois podermos pensar 
na competição”, salientou. E 


Patinadora juvenil no 


Top-15 na 


patinadora do Hóquei Clube da 

Mealhada Maria Filipa Fernandes 

classificou-se, em 2020, no 14º 
lugar do Ranking Nacional juvenil. A jo- 
vem atleta mealhadense ficou no top-15, 
num escalão que tem 41 praticantes a ní- 
vel nacional. 
Nos rankings divulgados pela Federação 
de Patinagem de Portugal figuram mais 








cional 


atletas do HCM. Dara Marques está em 
64º lugar em iniciados femininos, num 
universo de 114 atletas. Nos iniciados 
masculinos, Eduardo Cunha está em 12º 
lugar em 12 atletas. No escalão sénior, o 
Hóquei Clube Mealhada tem três atletas: 
Bruna Jorge em 37º lugar, Rafaela Frade 
em 38º e Maria José Neto em 43º, num 
universo de 52 atletas. E 
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Sucursal na Rua Dr. Américo Couto, n.º 10 e 12 MEALHADA nt to de : 


Telef.(s): 231 930 689 | 231 930 875 | Fax: 231930 673 | , 
Telem.(s): 937 579 125 | 963 666 054 





Requisitos: 

* Capacidade de trabalhar em equipa; 

* Sentido de responsabilidade; 

* Disponibilidade para turnos; 

* Carta de Condução (fator preferencial) 
* Folgas rotativas. 








JOAQUIM DOS SANTOS FERNANDES 
MEALHADA 


Faleceu, a 29 de dezembro de 2020, no Centro Hospitalar e Universitário de 
Coimbra, Joaquim dos Santos Fernandes, de 86 anos. Viúvo, era natural da Mea- 
lhada e residia em São Romão — Mealhada. Foi a sepultar no Cemitério da Mea- 
lhada. 
Suas Filhas Olga Maria da Costa Fernandes Lopes, Maria Paula da Costa Fernan- 
des, Genros, Netos, Bisnetos e restante família agradecem de igual modo a todas 
as pessoas das suas relações de amizade que acompanharam o extinto à última 
morada, ou que por qualquer outro meio lhe manifestaram o seu pesar. 


Funções a desempenhar: 

* Proceder à limpeza específica dos espaços, de acordo com o plano de higienização, 
tratamento de roupas, transporte e organização de materiais; 

* Colaborar na prestação de cuidados de higiene e conforto, alimentação, transferências 
e posicionamentos aos idosos. 
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JOSÉ FERREIRA DA COSTA TORRES 
TRAVASSO — a 4 . 
Candidatura: Enviar currículo para rhescmmealhada.pt ou entregar na 
Faleceu, a 28 de dezembro de 2020, no Hospital dos Covões, José Ferreira da ' sede da SCMM. 
Costa Torres, de 79 anos. Viúvo, era natural de Sargento-Mor (Souselas) e vívia 
no Travasso (Vacariça). Foi a sepultar no Cemitério da Vacariça. 

Sua Filha Catarina Raquel Lopes Torres, Genro, Neto e restante família agrade- 
cem de igual modo a todas as pessoas das suas relações de amizade que acompa- 
- Nnharam o extinto à última morada, ou que por qualquer outro meio lhe manifes- 

taram o seu pesar. 





JOAQUIM JÚLIO CORDEIRO FIALHO 
PÓVOA DA MEALHADA 










Requisitos: 
* Formação Técnico Profissional - Técnico Auxiliar de Saúde (preferencial) ou 9º ano; 
* Capacidade de gestão do tempo; 





Faleceu, a 30 de dezembro de 2020, no Centro Hospitalar e Universitário de 





seu pesar. 





Coimbra, Joaquim Júlio Cordeiro Fialho, de 84 anos. Viúvo, era natural da Ajuda, É 

Lisboa, e vivia na Póvoa da Mealhada. Foi a sepultar no Cemitério da Mealhada. | | e Capacidade de organização; o 
Seu Filho José Manuel Cordeiro Fialho, Netos e restante família agradecem de . * Sentido de responsabilidade: o 
igual modo a todas as pessoas das suas relações de amizade que acompanharam o E ap acidade de trabalhar em equipa o 
o extinto à última morada, ou que por qualquer outro meio lhe manifestaram o Ç Roe e a 


'* Funções a desempenhar: o 
PERPÉTUA DE JESUS JUNQUEIRA : E * Apoio no Serviço de Atendimento Permanente: encaminhamento de utentes, Re E 
MEALHADA DES *zas, transporte de materiais e roupas; E 
7 du o, * Apoio na Copa: preparação, distribuição e recolha dos tabuleiros com as refeições; | 
* * Apoio na prestação de cuidados de higiene e conforto, alimentação, transferências e 
* posicionamentos aos utentes, sob a orientação direta do pessoal de Enfermagem; O 
'** Proceder à limpeza específica dos espaços, de acordo com o plano de higienização 
Fo tratamento de roupas, transporte e organização de materiais. . 


Faleceu, a 30 de dezembro de 2020, em sua casa, Perpétua de Jesus Junqueira, de 
80 anos. Casada, era natural de Rio Torto, Vila Real, e residia na Mealhada. Foi a 
sepultar no Cemitério da Mealhada. 

Seu Marido Manuel Júlio, Seus Filhos Maria Manuela Jesus Junqueiro Lourenço, 
Manuel Júlio Junqueira, José Júlio Junqueira, noras e genros, netos e restante 
família agradecem de igual modo a todas as pessoas das suas relações de amizade 
que acompanharam a extinta à última morada, ou que por qualquer outro meio 
lhe manifestaram o seu pesar. 











Candidatura: Enviar currículo para rhoscmmealhada.pt ou entregar na : 
"sede da SCMM. 
ANTÓNIO RODRIGUES DA COSTA O q 
MEALHADA 





Faleceu, a 5 de janeiro de 2021, no Lar da Santa Casa da Misericórdia da Mea- 
lhada, António Rodrigues da Costa, de 92 anos. Viúvo, era natural da Mealhada, 
onde residia. Foi a sepultar no Cemitério da Mealhada. 

Seus Filhos Rosa Maria Marques da Costa, Fernando Manuel Ferreira, Maria dos 
Santos Ferreira Simões, Corália Anunciação Marques da Costa, Maria de Jesus 
Marques da Costa Lousada, José Maria Marques da Costa, Genros, Noras, Netos, 
a Bisnetos e restante família agradecem de igual modo a todas as pessoas das suas 
"relações de amizade que acompanharam o extinto à última morada, ou que por 
qualquer outro meio lhe manifestaram o seu pesar. 
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MANUEL ABRANTES VILÃO 
LENDIOSA — CASAL COMBA 


CONTACTOS: 


T: 239 914 056 
Tim: 919 597 976 





Faleceu, a 4 de janeiro de 2021, no Lar de Casal Comba, Manuel Abrantes Vilão. 
de 94 anos. Viúvo, era natural da Vimieira, Casal Comba, e residia na Lendiosa, 
Casal Comba. Foi a sepultar no Cemitério de Casal Comba. 

Suas Filhas Rosa Ferreira Abrantes, Alexandrina Ferreira Abrantes, Genros, Ne- 
tos, Bisnetos e restante família agradecem de igual modo a todas as pessoas das 
suas relações de amizade que acompanharam o extinto à última morada, ou que 
por qualquer outro meio lhe manifestaram o seu pesar. 


Cavaleiros, 3050-100 
BARCOUÇO - MEALHADA 
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Empresa homenageia profissionais de saúde 


Tonic App, startup portuguesa que 

agrega recursos médicos, decidiu 

assinalar o final de 2020 com uma 
homenagem aos que estão na linha da frente 
do combate à pandemia da COVID-19: os 
profissionais de saúde. Esta homenagem 
reúne mensagens de agradecimento dos por- 
tugueses, espanhóis e italianos a estes pro- 
fissionais, inclusive de cidadãos que foram 
internados, ou que tiveram familiares inter- 
nados, como consequência da Covid-19, e 
passaram por um contacto mais direto com 
o sistema de saúde durante o ano de 2020. O 
vídeo de agradecimento foi entregue aos 38 
mil médicos inscritos na Tonic App. 
Os agradecimentos que figuram no vídeo fo- 
ram escolhidos entre mais de mil mensagens 
recebidas no Facebook da Tonic App que 
lançou o desafio do abraço digital, na im- 








de Coimbra (CHUC) recebeu esta 
semana 200 novos médicos, 96 


liveira do 


município de Oliveira do Bairro 

está a fazer testes de diagnósti- 

co à Covid-19 aos funcionários e 
professores do Agrupamento de Escolas 
local, com o início das aulas do segundo 
período. Os testes começaram a ser feitos 
à comunidade escolar na segunda-feira, 4 
de janeiro. 
De acordo com a vereadora da Saúde, 
Lília Ana Aguas, “o teste está a ser fei- 
to aos colaboradores do município e a 
professores das nossas escolas que acei- 
taram, de forma voluntária, realizar este 
diagnóstico, num universo de cerca de 
700 pessoas”. “Tem havido bastante ade- 
são, o que demonstra que as pessoas estão 
preocupadas e que querem ser elemen- 
tos ativos na proteção da saúde pública”, 
acrescenta a autarca. 
Para além do pessoal docente e não do- 
cente das escolas do concelho, o mu- 
nicípio alargou a medida a todos os co- 
laboradores municipais, que queiram, 
voluntariamente, fazer o teste, tendo já 
havido alguns que acederam. 





Deteção precoce 


Centro Hospitalar e Universitário 


possibilidade de um abraço físico, aos seus 
seguidores de Portugal, Espanha e Itália. 

À startup criou ainda outra forma virtual de 
agradecer aos profissionais de saúde, que 
será também entregue aos médicos, em ht- 
tps://tonicapp.pt/obrigado. Estas soluções 
da startup portuguesa pretendem demons- 
trar aos profissionais de saúde, e em parti- 
cular aos mais de 38 mil médicos que uti- 
lizam a Tonic App, que existe um carinho 
e uma profunda apreciação da população 
pelo incansável trabalho desenvolvido ao 
longo de 2020. 

A Tonic App é uma plataforma digital de 
saúde desenvolvida para ajudar a comu- 
nidade médica a diagnosticar e a tratar os 
seus doentes, reunindo todos os recursos 
profissionais de que precisam para o seu 
trabalho diário. = 


dos quais médicos internos da formação 
geral e 104 médicos internos da formação 
especializada. 





O diretor do internato médico do CHUC, 
Luís Trindade, proferiu as primeiras pa- 
lavras de e boas-vindas e facultou infor- 
mações sobre esta nova etapa que agora 
vão iniciar. Nuno Devesa, diretor clínico 
do CHUC, deixou aos novos internos uma 
mensagem com o desejo de “sucesso nesta 
nova etapa das vossas vidas, tanto a nível 
profissional, como a nível pessoal. Dou- 
-vos as boas vindas à nossa instituição 
com a certeza de que a vossa presença, 
participação e trabalho a irão enriquecer 
verdadeiramente“, apontou 

O presidente do Conselho de Administra- 
ção (CA) do CHUC, Carlos Santos, e a 
presidente da Administração Regional do 
Centro, Rosa Reis Marques, enviaram as 
suas mensagens por vídeo as quais foram 
transmitidas a todos os novos médicos. O 
presidente do CA do CHUC relevou, na 
sua mensagem, a capacidade formativa e 
a qualidade técnica, científica e de inves- 
tigação deste centro hospitalar, apresentou 


— Dmeu obrigada vai para lodos Ds profissionais 
| envolvidos na tita, cuidando da mim e dos meus. 
“Sintam tods = nossa gratidão! 





também os eixos de orientação estratégica 
e os objectivos estratégicos, bem como 
realçou o valor e a importância das políti- 
cas ativas de humanização deste hospital, 
a sua missão, visão, valores e os princí- 
pios orientadores da gestão. 

Esta sessão contou ainda com a parti- 
cipação online de Henrique Cabral do 
conselho nacional do médico interno da 
Ordem dos Médicos, Filipa Coutinho da 
comissão de médicos internos do CHUC., 
e Isaías Craveiro, do Serviço de Gestão de 
Recursos Humanos que prestaram escla- 
recimentos aos novos internos, nas suas 
respetivas áreas. 

As atividades de integração prosseguem 
nos próximos dias com a passagem de ví- 
deos do foro científico e contarão com a 
participação de João Carlos Ribeiro, pre- 
sidente do Conselho Nacional do Interna- 
to Médico, e de Carlos Cortes, presidente 
da Secção Regional do Centro da Ordem 
dos Médicos. E 


alrro testa funcionários e professores 


O objetivo desta iniciativa é, segundo Lí- 
lia Ana Águas, “contribuir para a deteção 
precoce e para o necessário isolamento de 
eventuais casos positivos, identificando 
e quebrando cadeias de transmissão do 
SARS- CoV-2”. 

Os testes rápidos de antigénio, que se des- 
tacam pela rapidez do resultado, possibili- 
tando a redução e controle da transmissão, 
assim como uma mais rápida identificação 
das pessoas infetadas e isolamento dos in- 
fetados, estão aprovados pelo INFARMED 
e considerados como aceites em Portugal 
pelas autoridades competentes (Direção 
Geral de Saúde - Norma 19/2020, Sistema 
Nacional de Saúde e Instituto Nacional de 
Saúde Doutor Ricardo Jorge), dado que 
apresentam os padrões de desempenho 
com valores de sensibilidade superior ou 
igual a 90% e de especificidade superior 
ou igual a 97%. 

Esta iniciativa do Município de Oliveira 
do Bairro é complementar à Estratégia 
Nacional de Testes para o SARS-CoV-2 
e está alinhada com as recomendações 
da Comissão Europeia e da Organização 
Mundial de Saúde. = 
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Mealhada reforça rede wi-fi gratuita 


Câmara Municipal da Mealhada 

reforçou a sua rede wi-fi ao alargar 

o número de locais onde munícipes 
e visitantes podem aceder, gratuitamente, 
à internet. O reforço, no âmbito do proje- 
to “Wifi4EU”, ocorreu sobretudo na zona 
central da cidade da Mealhada e na zona 
desportiva. 
Além da rede “WIFI TMealhada”, que 
tem 12 pontos de acesso nos locais de 
maior afluência turística como a Mata Na- 
cional do Bussaco, moradores e visitantes 
do concelho têm agora ao seu dispor a rede 
“Wifi4EU”, com 18 pontos em locais bem 
centrais como a Biblioteca Municipal da 
Mealhada, o Cineteatro Messias, a Rua Dr. 
José Cerveira Lebre, a Zona desportiva da 
Mealhada, a Piscina Municipal de Mealha- 
da e a que será, futuramente, a Casa Muni- 
cipal da Juventude, em Ventosa do Bairro. 
Para aceder ao serviço, os utilizadores só 
têm de selecionar a rede WiFi identifica- 
da como “WIFI4EU”, clicando no botão 
“conectar”. 
Este projeto foi realizado na sequência da 
aprovação da candidatura da Câmara Mu- 
nicipal ao programa “Wifi4EU”, promovi- 
do pela Comissão Europeia, e visa dotar os 
espaços públicos de conetividade gratui- 
ta, financiando a instalação de pontos de 
acesso gratuito à Internet para residentes 
locais, turistas ou visitantes. Este projeto 
foi financiado em 15 mil euros, investidos 
na instalação dos pontos de acesso WiFi. 
À autarquia assume ainda a manutenção do 
serviço nos próximos três anos. 
A intenção do Município da Mealhada 
ao abraçar este projeto é que este possa 
constituir mais uma etapa na promoção da 


utilização das Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC), via tecnologia wifi 
na captação e fidelização dos munícipes e 
dos públicos turísticos que são cada vez 
mais exigentes no acesso rápido e facilita- 
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do à informação. 

Esta iniciativa vai assim contribuir para pro- 
mover o acesso livre e gratuito à internet em 
espaços públicos interiores e exteriores de 
interesse turístico e cultural, de comércio e 














CEGA ia e meme 





de atividade económica intensa e visa pro- 
porcionar aos utilizadores acesso à socie- 
dade Gigabit, melhorar a literacia digital e 
complementar os serviços públicos presta- 
dos nesses espaços. E 
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